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Por fazer parte do processo de crescimento e desenvolvimento de crianças e adolescentes e 
estar associada com osteoporose nos adultos, a massa óssea (MO) deve ser avaliada desde a 
infância. O objetivo do trabalho foi descrever dados de referência de MO de acordo com o 
sexo, a idade e o estadiamento puberal de uma população de estudantes brasileiros. Estudo 
transversal com estudantes, de ambos os sexos, com idade entre 7 e 17 anos, com estadio de 
maturação sexual definido por auto-avaliação. Os parâmetros Amplitude Dependent Speed of 
Sound (AD-SoS) e Ultrasound Bone Profile Index (UBPI) foram avaliados por ultrassonografia 
quantitativa (QUS) das falanges da mão não dominante. Os dados dos 6.970 escolares foram 
divididos nos percentis 3, 10, 25, 50, 75, 90 e 97 e construídos as curvas para cada sexo por 
idade estadiamento puberal pelo método LMS. As meninas apresentaram maior AD-SoS em 
todas as faixas etárias e em todos os estadios puberais em relação aos meninos. No UBPI 
houve diferença significativa entre os sexos apenas nas idades de 15 e 17 anos. É a maior 
casuística já avaliada na literatura, sendo o primeiro a reportar valores de referência de UBPI 
em estudantes saudáveis, aém de permitir criar dados de referência de massa óssea por sexo, 
idade e estadio puberal de estudantes brasileiros de 7 a 17 anos. 
Massa óssea - Sexo - Puberdade 
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